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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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JANEIRO  

1º- A Alemanha anuncia que nos primeiros seis meses da guerra, 19 navios, totalizando 43 mil toneladas, foram afundados por submarinos. Inglaterra: ao largo da costa de Lyme Regis um submarino alemão afunda o couraçado britânico HMS Formidable, matando 547 tripulantes. Austrália: Atentado em Broken Hill, dois muçulmanos atacam um trem de passageiros com tiros de fuzil, causando várias mortes até serem eliminados pela polícia local. Estados Unidos: uma chuva de encomendas de todos os tipos faz florescer a atividade de múltiplos setores econômicos americanos, beneficiando principalmente o grupo de banqueiros internacionais que controlam o FED. Paraguai: tentativa de golpe de Estado falha em Assunção. 

2-Lorena: após um lento avanço, a vanguarda francesa se aproxima das florestas ao norte da cidade de Altkirch. A ofensiva é interrompida pela resistência alemã e pela deterioração das condições climáticas. 

Cáucaso: Os russos repelem os repetidos ataques turcos a Sarikamis. África, Camarões: forças britânicas conquistam o forte alemão em Dschang. 

3-França, Champagne: os franceses não conseguem capturar a vila de Boureuilles, principalmente devido ao bombardeio da artilharia alemã de longo alcance. Cáucaso: Reforços turcos chegam para o ataque a Sarikamis. África, Camarões: contra-ataque alemão, as linhas de comunicação aliadas são cortadas entre Douala e a aldeia de Edea. Bélgica: eclode um conflito entre o Papa e o governo alemão quando o governador militar alemão da Bélgica, von Bissig, prende o Cardeal Arcebispo Mercier e vários sacerdotes acusados de incentivar a resistência da população contra a ocupação alemã. 

4-Caucaso: o 3º Exército liderado por Ismail Enver Pasha, é totalmente derrotado em sua tentativa de tomar Sarikamish, começa a retirada turca.  Pérsia: forças turcas ocupam a importante cidade da Úrmia, o principal ponto da presença russa no país. Londres: Winston Churchill apresenta seu plano para uma operação militar contra os turcos nos Dardanelos. França, Champagne: tropas francesas ocupam a vila de St. Georges. 

5-Caucaso: Os russos acossam as tropas turcas durante sua retirada, causando grandes perdas. A artilharia russa bombardeia as posições otomanas em Ardahan, então o Major Stange Bey ordena a retirada em direção à vila de Ardanuch, perdendo no caminho por causa da tenaz pressão russa, a contribuição vital dos voluntários curdos da cavalaria, que abandonam a luta. França, Champagne: o front permanece calmo por dois dias. África, Camarões: batalha da aldeia de Kopongo, forças senegalesas repelem o ataque das tropas coloniais alemãs, à tarde outra coluna composta por 1.000 soldados, ataca as posições fortificadas inglesas em Edea, porém apesar de vários ataques, todos foram repelidos, e devido ao número de baixas, finalmente os alemães recuaram na direção de Jaunde. 

6- Na Inglaterra o rio Tâmisa inunda toda a região de Londres. África: forças da União da África do Sul ocupam Schuit Drift no Rio Orange, na fronteira com a colônia alemã do Sudoeste Africano. Cáucaso: As forças russas lançam um forte ataque, enquanto bombardeiam com artilharia de longo alcance o quartel do 3º Exército, cujo comandante Enver Pasha tinha fugido, as forças de Ihsan Bey foram atacadas, de modo que as 17ª, 28ª e 29ª divisões se renderam, e o próprio comandante foi feito prisioneiro juntamente com 8 oficiais superiores, 80 oficiais subalternos e várias centenas de soldados. 

7- Champagne, França: os franceses lançam um ataque surpresa e conseguem ocupar a cidade de Perthes, um ponto estratégico vital, enquanto mais ao norte a chamada 132ª colina, ao norte da cidade de Soissons, foi ocupada.  Índia, distrito de Peshawar: guerreiros rebeldes da tribo Mohmand fazem uma incursão contra os ingleses nas proximidades do Forte Shabkadr. Cáucaso: O Coronel Hakki Pasha ordena um retiro geral em direção a Erzurum, a principal cidade em território otomano. 

8-Roma: O governo italiano endurece sua política, exigindo dos austríacos a cessão do Tirol. 
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                                                                                      A GRANDE GUERRA Cáucaso: Enquanto as tropas do Coronel Haffiz Hakki Pasha se retiram de forma desordenada sem presentar nenhum sinal de resistência, o exército do Tenente Coronel Galip Pasiner Pasha, aconselhado pelos militares alemães, o faz de forma muito mais ordeira, ganhando assim mais tempo para seus infelizes camaradas de armas. 

9-Berlim: O governo alemão sugere à Áustria a cessão do Trentino para impedir a Itália de entrar na guerra ao lado dos inimigos.  França, Champagne: Um duro contra-ataque alemão consegue expulsar o inimigo na colina 132 e Soissons, recuperando o terreno perdido. Uma epidemia de tifo se espalha nos Bálcãs, afetando principalmente a Sérvia. África: as autoridades britânicas na África do Sul anunciam que os rebeldes bôeres se renderam na região do Transvaal. 

10- Viena: O governo austríaco rejeita as exigências italianas sobre o Tirol. Cáucaso: ofensiva do 3º 

Exército Otomano de Ismail Enver Pasha, na direção do Cáucaso. França, Champagne: as tropas do 1º 

Corpo de tropas coloniais conseguem avançar na direção da colina 132, enquanto elementos do 17º 

Corpo se deslocam para o norte da aldeia estratégica de Perthes. 

11- Berlim: o Kaiser envia uma mensagem para o comando naval alemão, concedendo liberdade de ação para lançar novas ofensivas, a mensagem é interceptada e decifrada pelos ingleses.  França, Champagne: um forte contra-ataque alemão reconquista todos os territórios ao norte da cidade de Soissons, o que leva a uma luta feroz pela fazenda Beauséjour. Tensão entre Itália e Áustria-Hungria, os austríacos mobilizam tropas em direção aos Alpes. Estados Unidos: A Câmara dos Deputados rejeita uma proposta de outorgar às mulheres o direito de voto. Sinai: Uma pequena força de cavalaria turca ocupa a vila de Nekhl. Pérsia: Os turcos ocupam a cidade de Tabriz. 

12- França, Champagne: os alemães reconquistam a Colina 132. Viena: quando sua proposta de ceder alguns territórios da Dalmácia e Trentino aos italianos falha, o governo do Conde von Berthold renuncia, o imperador nomeia em seu lugar o Conde de origem húngara, Stephan Burian von Rajecz.   Roma: o governo prevê o pagamento de indenização aos pescadores italianos que não podem trabalhar por causa da guerra. 

13- Itália: um terremoto destrói a cidade de Avezzano e causa a morte de quase 30.000 pessoas. Berlim: o Kaiser Wilhelm se oferece como mediador entre austríacos e italianos para resolver a crise. Champagne, França: os alemães continuam a avançar, conquistando as alturas estratégicas de Vregny. Pérsia: Forças otomanas sob o comando de Omer Fevzi Bey, ocupam a cidade de Tabriz, sem grande resistência, tomando de surpresa o Alto Comando russo. Pouco depois, ocupam a vila de Salmast, onde tomam quase 1000 prisioneiros russos. Frente Leste: os russos avançam pelos passos dos Cárpatos na região de Bukovina, empurrando para trás o terceiro exército austro-húngaro do general von Bojna em direção à fronteira húngara. 

14- Devido ao mau tempo, os alemães cancelam a incursão com 15 zepelins sobre Londres. Champagne, França: o Comando Francês autoriza o 4º Exército a se retirar para a margem sul do rio Aisne, entre as aldeias de Missy e Crouy. Os alemães anunciam que fizeram 5200 prisioneiros e 14 peças de artilharia de vários calibres. O avanço alemão continua em torno de Soissons, porém as condições climáticas adversas e o esgotamento de quase uma semana de luta constante reduzem sua força. Viena: é anunciada a recente renúncia do Ministro das Relações Exteriores Austro-Húngaro Conde Leopold von Berthold, sendo substituído pelo Barão Stephan Burian von Rajecz. 

15- Uma epidemia de tifo irrompe nos Balcãs. França, Champagne: o front se estabiliza depois que os alemães interromperam a ofensiva. Sinai: duas colunas militares turcas chegam à cidade de El-Arish, que havia sido ocupada por uma força de cavalaria da vanguarda sem qualquer resistência. Os ingleses, informados sobre o movimento turco, reforçam as defesas do Canal de Suez. 

16- Berlim: a Alemanha redobra sua pressão sobre o governo austro-húngaro para satisfazer as exigências italianas. Champagne, França: Os franceses lançam um contra-ataque, reconquistando a 8 
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pequena aldeia de Blangy, depois de fortes lutas sob severas condições climáticas. Frente Leste: As forças russas de Brussilov lançam uma nova ofensiva, conseguindo ocupar o desfiladeiro de Kirlibaba, então eles detém a ofensiva e se entrincheiram devido à exaustão dos soldados e às duras condições climáticas. 

Roque González Garza, Presidente do México. 

17- França, Champagne: Contra-ataque alemão na direção da vila de Autreches a noroeste de Soissons, porém ao final do dia é rechaçado pela resistência francesa. Cáucaso: os turcos conseguem se retirar a oeste do caudaloso Rio Chorok, seguidos de perto pelas forças regulares russas e pelos contingentes guerrilheiros dos "fedayeen" armênios.   Frente Leste: forças russas repelem vários assaltos austríacos no desfiladeiro de Kirlibaba. Arábia: Batalha de Kharrab, os Rashkhids, com apoio turco, derrotam os sauditas, apoiados pelos britânicos. 

18 - França, Champagne: as tropas do General Langle de Carey, lançam vários ataques entre as cidades de Perthes e Mesnil, porém, a artilharia pesada alemã torna o avanço muito lento e o ganho territorial mínimo. O Japão entrega à China o documento das Vinte e Uma Demandas. Frente Leste: continuam os ataques austríacos ao desfiladeiro de Kirlibaba. Cáucaso: Os russos capturam Ardahan. 

19- Inglaterra: primeiro bombardeio de zepelins alemães, 20 pessoas são mortas nas cidades costeiras de Great Yarmouth e King's Lynn.  França: Georges Claude patenteia o tubo de néon para uso em publicidade comercial. Alsácia: vários regimentos alemães pertencentes ao Grupo do Exército do General Hans Gaede lançam uma ofensiva para alcançar o topo do Monte Hartmannswillerkopf. Enquanto fazem alguns progressos, a feroz resistência do Tenente François Canavy,  ao mando dos Caçadores Alpinos Franceses do General Hans Gaede, repele o ataque, embora tenham ficado cercados. África: Batalha de Jassin, na fronteira da África do Sul: forças coloniais alemãs derrotam as tropas coloniais britânicas. 

20- Armênia: o Coronel Pasiner Paschá entrincheira duas divisões nos arredores da pequena cidade armênia de Khorasan, para continuar retirando de forma mais ou menos ordeira o resto de suas forças, assediadas pelos russos. França, Champagne: Os franceses lançam um ataque na direção da floresta de Trois-Coupures, desalojando os alemães. 

21 - Berlim: O General Erich von Falkenhayn é demitido do cargo de chefe do Estado-Maior Alemão. 

Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: um ataque de três regimentos franceses, é repelido pela artilharia de montanha alemã, especialmente os poderosos morteiros Minenwerfer, que dispararam durante o dia cerca de 20 projéteis de 50 kg. O navio mercante inglês S.S. Durward é torpedeado por um submarino no Mar do Norte. Champagne, França: As forças francesas, que haviam recebido reforços, lançam um novo ataque, conseguindo avançar alguns quilômetros em direção à vila de Massiges, enquanto um segundo ataque ao norte da fazenda Beauséjorur é facilmente bloqueado. 

22-Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: o intenso bombardeio da artilharia alemã sobre as posições francesas continua, obrigando o Tenente Canavy a deixar o monte e retornar às suas linhas de retaguarda com os sobreviventes, os alemães ocupam o topo do monte após pesados combates onde ambos os lados sofreram cerca de mil baixas.  Frente Leste: ofensiva alemã expulsando os russos do desfiladeiro de Kirlibaba. 

23- Alemanha: A frota de cruzadores de batalha de Von Hipper vai ao mar com o objetivo de aniquilar as unidades leves inglesas que patrulham o setor de pesca do Banco Dogger, entre a Holanda e a região inglesa de East Anglia. Os ingleses já conheciam seus planos e partem imediatamente de Rosyth, na Escócia.  África do Sul: da colônia alemã, tropas bôeres entram em território sul-africano, mas são derrotadas e repelidas nos arredores da vila de Upington, refugiando-se novamente na colônia alemã. 

Frente Leste: as tropas alemãs avançam para a linha montanhosa de Vezerzallos - Volocz - Ökörmezö, cobrindo o flanco direito do exército do Barão von Bojna, e ocupando as pequenas aldeias de Wyskower e Dzhvynu. Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: devido às duras condições climáticas, os soldados alemães e franceses começaram a construir abrigos em suas respectivas posições, bem como estradas de 9 

                                                                                      A GRANDE GUERRA abastecimento e até mesmo uma estação de teleféricos. Armênia: Batalha de Khorasan, os russos expulsam os turcos do vilarejo. 

24-Frente Leste: a ofensiva alemã continua, a luta se intensifica diante da firme resistência russa, as baixas aumentam e os ganhos territoriais são insignificantes, e por causa de tudo isso e das condições climáticas adversas a ofensiva do Conde von Hötzendorf perde força. África, Protetorado de Nyasaland: começa a Rebelião Chilembwe contra os ingleses. Batalha naval de Dogger Bank, entre alemães e ingleses, o cruzador alemão Blücher é afundado. Itália: I Congresso da Ação Revolucionária Fasce em Milão. 


BATALHA NAVAL DE DOGGER BANK 

Na manhã do dia 24, os cruzadores leves que escoltavam os dois grupos rivais entraram em contato; sabiamente Von Hipper ordenou uma reversão, é claro, quando percebeu que o efeito surpresa tinha sido arruinado. Na batalha de perseguição que se seguiu imediatamente, com uma superioridade líquida inglesa de 5 a 3 em cruzadores de batalha sem contar com o número desproporcional de destruidores, os navios do Beatty abriram fogo a 20 km de distância às 8:52 da manhã, e logo centraram o mais lento e mais atrasado dos navios alemães, o cruzador blindado "Blücher". Além disso, às 9h40, o cruzador de batalha "Seydlitz" recebeu um impacto devastador de 343 mm de calibre, que causou um incêndio aterrorizante que matou 159 pessoas e reduziu a velocidade a bordo para apenas 21 nós. O miserável 

"Blücher" foi demolido por uma cachoeira de conchas altamente explosivas, e às 10h30 sua velocidade caiu para 17 nós, sentenciando-a às mãos de seus perseguidores. Os alemães poderiam ter tido pior sorte, pois o já tocado "Seydlitz", agora na cauda da formação, levou uma série de golpes que desabilitaram quase toda a sua artilharia pesada. Entretanto, um erro na interpretação das ordens do Beatty, cujo navio de bandeira, o "Leão", foi danificado e na retaguarda, fez com que todos os cruzadores de batalha perseguissem o "Blücher", dando assim um descanso aos seus apressados homólogos alemães, que forçaram máquinas e escorregaram pelos seus campos de minas defensivos, chegando finalmente ao porto às 16h30.  Ao todo, 954 alemães pereceram na batalha de Dogger Bank, 80 foram feridos e 85 

acabaram como prisioneiros, por apenas 13 mortos e 30 feridos por seus rivais. Um satisfeito W. 

Churchill declararia semanas depois perante o Parlamento: "Este combate entre as melhores naves de ambos os Fuzileiros, pela luz que lança sobre o design e sistema de armamento e a relativa eficiência da artilharia, tem imenso significado e valor. 

25- França, Champagne: os franceses atacam a Fazenda Beauséjorur, porém as conquistas foram mínimas em comparação com o número significativo de vítimas. Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: os regimentos dos Chasseurs Alpins, reforçados por alguns regimentos de linha, lançaram ataques esporádicos com o objetivo de expulsar os alemães, mas estes últimos, graças às suas fortificações e à eficácia de sua artilharia, conseguiram repeli-los, embora com perdas semelhantes às de seus inimigos. 

Frente Leste: a defesa russa bloqueia o ataque alemão no Dukla Pass. Estados Unidos: Alexander Graham Bell (em Nova York) e seu assistente Thomas A. Watson (em São Francisco) inauguram as comunicações telefônicas costa a costa. África, Protetorado de Nyasaland, rebelião de Chilembwe: intensa luta na extensa plantação de algodão da família Livingstone ao redor da vila de Magomero, assassinato do administrador William Jervis Livingstone e de várias autoridades inglesas. Arábia: nos arredores do lago Jarrab, ao norte da pequena cidade de Al Majma'ah, ocorre uma batalha entre cerca de 1.800 guerreiros liderados por Saud Ibn Rashid contra cerca de 2.000, sob o comando de Abdulaziz Ibn Saud, que dura quase todo o dia, na qual o instrutor inglês do Emirado de Riad, o capitão William Henry Shakespeare, perdeu a vida, e as forças do Emirado de Jabal Shammar, aliado dos otomanos, foram vitoriosas. 

26- Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: os ataques dos caçadores alpinos franceses, contidos pelas defesas alemãs, continuam. Sinai: Tropas otomanas sob o comando de Djemal Pasha, assessorado pelo Barão alemão von Kressestein, chegam à região do Suez após uma dura marcha pela Palestina e a Síria através do deserto do Sinai, ao chegar deverão enfrentar 30.000 soldados britânicos que estão entrincheirados sob o comando do General Maxwell. Pérsia: Contra-ofensiva russa na região de Sufian. 
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Estados Unidos, um ato do Congresso cria o Parque Nacional das Montanhas Rochosas. África, Protetorado de Nyasaland, Chilembwe Rebellion: Um forte contingente de tropas leais às autoridades britânicas, atacam o centro da rebelião em Mbombwe, porém foram repelidos, embora as perdas tenham sido quase vinte rebeldes contra apenas dois mortos e três feridos do governo. 

27-Alsácia: As forças alemãs da 29ª Brigada de Infantaria conseguem segurar o pico estratégico do Monte Hartmannswillerkopf, apesar dos persistentes ataques dos Chasseurs Alpins, que sempre conseguiram rechaçar.  Sinai: A vanguarda otomana ataca a pequena vila de Al Qantarah El Sharqiyya na costa mediterrânea pelo norte, enquanto no extremo sul, as forças otomanas avançam em direção à cidade de Suez. Frente Leste: a ofensiva alemã é reiniciada, conquistando o Beskid Pass. África, Protetorado de Nyasaland, rebelião de Chilembwe: um grupo de rebeldes atacou a missão católica na aldeia de Nguludi, que pertencia ao padre Swelsen, e embora fosse defendida, a igreja foi totalmente queimada, ao mesmo tempo em que as tropas do governo voltaram para atacar Mbomwe, porém não encontraram ninguém, já que Chilembwe e seus seguidores se retiraram disfarçados com roupas civis, Kaduya foi capturado e retornou a Magomero, onde foi executado. 

28-Londres: O governo britânico aprova o plano de Churchill para uma ofensiva nos Dardanelos. Alsacia, Monte Hartmannswillerkopf: As duras condições do inverno levaram o General Henri Putz, responsável pela Frente dos Vosges, a cancelar os ataques ao Monte Hartmannswillerkopf, dando aos alemães tempo para reforçar suas posições. França: tropas alemãs ocupam o setor sul da colina Eparges.  Frente Leste: Os austríacos conquistam a passagem de Wyszkov. Portugal: a instabilidade política leva o presidente Manuel de Arriaga a pedir ao general Joaquim Pimenta de Castro que forme um governo de unidade nacional. 

29- Paris: O General Joffre prepara um avanço na direção da vila estratégica de Vauquois, a fim de eliminar a pressão sobre as linhas de abastecimento que ligam o centro-norte do país com a importante cidade de Verdun ao sul.  Em Champagne: um forte contra-ataque das tropas alemãs não consegue atravessar o caudaloso rio Aisne, perto da cidade de Soissons. Um submarino alemão afunda quatro navios mercantes ao largo da costa de Lancashire. Cáucaso: os russos entram em Úrmia. 

30- Paris, França: O Alto Comando francês ordena preparar uma ofensiva para conquistar o morro de Épárges, para usá-lo como posto de observação para a artilharia. Constantinopla: observadores alemães consideram a batalha por Sarikamis como a maior derrota da história militar, estimando que os turcos perderam 150.000 soldados em uma semana de luta. Os russos reconquistam Tabriz mais uma vez. Itália: Mais de 100 libios que entraram no país ilegalmente são deportados. 

31- Londres: é autorizado o uso de navios mercantes neutros, sob bandeira inglesa,  para o transporte de mercadorias para a Grã-Bretanha. Frente Leste: Batalha de Bolimov entre russos e alemães, devido às baixas temperaturas o ataque alemão com gases venenosos falha, o contra-ataque russo é rejeitado pela artilharia alemã, o que causa 40.000 baixas entre os atacantes. Itália: Uma série de manifestações são realizadas em várias cidades italianas a favor de uma intervenção na guerra. 


A BATALHA DE  SARIKAMISH 

Em meados de dezembro, o general otomano Enver entrou no Cáucaso através da Armênia e dividiu suas tropas em vários pequenos contingentes, cada um dos quais tomaria sua própria rota e se juntaria aos demais em Sarikamish. Esta estratégia foi fortemente criticada por von Sanders, mas Enver a ignorou completamente. Yudenich fez o mesmo com seu superior imediato, o governador do Cáucaso russo Illarion Vorontsov-Dashkov, que o havia ordenado a retirar-se para Kars para reforçar as defesas da praça. Em vez disso, o general russo preferiu ficar em Sarikamish e esperar a chegada dos turcos. 

As divisões otomanas perderam o contato entre si durante a viagem e chegaram em lotes diferentes a Sarikamish entre 29 de dezembro de 1914 e 3 de janeiro de 1915, o que as tornou menos eficazes. Um 11 

                                                                                      A GRANDE GUERRA ataque inicial, realizado pelas primeiras divisões a chegar, conseguiu tomar o quartel a oeste da cidade, mas as forças turcas foram forçadas a recuar imediatamente. Nos dias seguintes, as unidades mais atrasadas atacaram os russos quando chegaram ao local da batalha, sem a mínima coordenação entre si ou com aqueles que tinham chegado anteriormente, o que permitiu que os russos os repelissem um a um. 

Essa desordem foi o que determinou o equilíbrio do lado russo, pois, embora os turcos tenham atingido alguns de seus objetivos, não conseguiram manter nenhum deles, pois estavam completamente exaustos. 

No dia 4 de janeiro, finalmente, o exército otomano levantou o cerco informal e recuou em completa desordem. O número de otomanos que perderam suas vidas durante a mudança, batalha e retirada não é certo, nem o número real daqueles que chegaram ao retiro devido ao grande número de tropas perdidas no caminho. De acordo com fontes turcas, as baixas foram entre 60.000 e 90.000, embora outras as elevem para bem mais de 150.000. A maioria dos soldados morreu devido à geada ou foram atacados por trás pelos russos durante o retiro. O resultado foi uma derrota extraordinária para os turcos, que perderam mais homens neste empreendimento do que em qualquer outra batalha da Primeira Guerra Mundial. Sarikamish foi mais tarde descrito por um oficial alemão estacionado na Turquia como "um desastre sem paralelo na história militar por sua velocidade e completude". 

Por sua vez, os russos perderam cerca de 35 mil homens (segundo fontes turcas) e o General Yudenich foi promovido a Comandante do Exército do Cáucaso. A brecha aberta nas linhas otomanas foi aproveitada durante o verão de 1915 para realizar uma série de incursões em território otomano, que chegaram a Erzincan e Lago Van. 
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